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GT 6: Educação Híbrida e metodologias inovadoras 

Resumo: Este estudo analisa a possibilidade de uma educação híbrida no CEADI, em Anápolis-GO, 

implementado nos últimos 5 anos. Trata-se de um estudo de caso qualitativo, baseado em análise 

bibliográfica, documental e relato de experiência, à luz da perspectiva crítico-interpretativa de Lima (2024) 

e Deus et al (2025). Criado em 2021 para atender ao ensino remoto, o CEADI passou a atuar como proposta 

complementar ao ensino presencial na rede municipal de Anápolis. Os resultados preliminares indicam um 

avanço significativo nos acessos, produção do conteúdo e na construção das linhas editoriais, porém a 

garantia do acesso por parte dos estudantes ainda é um desafio a ser superado, devido às desigualdades 

sociais e a fatores sócio-culturais. 
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1. Introdução 

As implicações decorrentes da crise sanitária da pandemia de Covid-19 

evidenciaram a educação como um campo marcado por complexidades e desigualdades 

estruturais. Nesse contexto, não apenas se intensificaram as lacunas no processo de 

ensino-aprendizagem, como também tencionaram as políticas públicas educacionais 

diante da necessidade de garantir o direito à aprendizagem em condições adversas (Brasil, 

2020; Unesco, 2020). 

É nesse cenário que a educação híbrida emerge como proposta de reorganização 

do processo educativo, articulando momentos presenciais e não presenciais por meio do 

uso de tecnologias digitais (Lima, 2024). Porém essa discussão sobre a educação híbrida 

se aprofundou e começou a ganhar força nos meios acadêmicos no contexto da pandemia 

de covid 19, pois o uso da tecnologia como aparato no processo de ensino aprendizagem 

se fez necessário. 

A adoção de novos modelos educacionais não garante, por si só, avanços na 

qualidade do ensino. Como já alertava Teixeira (1935), bem antes de se pensar em 

educação híbrida, qualquer proposta educativa que não assegure a formação para a vida 

em sociedade tende ao fracasso. Nesse sentido, a centralidade deve deslocar-se dos 

dispositivos tecnológicos para as condições pedagógicas, sociais e políticas que orientam 

seu uso (Deus et al, 2025). 
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Diante desse cenário, torna-se necessário problematizar a materialização da 

educação híbrida no âmbito das políticas públicas, especialmente a partir de experiências 

concretas. Assim, esta investigação toma como objeto de análise o Centro Municipal de 

Ensino à Distância Professora Marisa Gonçalves Pereira (CEADI), em Anápolis – GO. 

Este trabalho procura responder a seguinte questão: como a política pública de educação 

híbrida se materializa a partir da experiência do CEADI? 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é analisar as experiências da educação 

híbrida no CEADI, evidenciando desafios e perspectivas no contexto pós-pandemia. Este 

trabalho possui resultados preliminares, uma vez que a pesquisa ainda se encontra em 

andamento, estando sujeita a aprofundamentos teóricos, ampliação da coleta de dados e 

revisões analíticas que poderão contribuir para o refinamento das conclusões 

apresentadas. 

Até o momento, a presente investigação se estrutura a partir de três eixos centrais: 

(1) compreender de que forma o CEADI tem se constituído como proposta institucional 

para a implementação da educação híbrida; (2) analisar os principais desafios enfrentados 

nesse processo de implementação; e (3) discutir sob qual perspectiva o processo de 

ensino-aprendizagem é estruturado na educação híbrida, considerando as tensões entre 

inovação tecnológica, qualidade educacional e equidade. 

Metodologicamente, trata-se de um estudo de caso qualitativo e descritivo-

analítico. A pesquisa combina análise bibliográfica e documental (dados institucionais, 

documentos oficiais e registros de plataforma educacional) a um relato de experiência, 

sob uma perspectiva crítico-interpretativa fundamentada no conceito de educação como 

campo social de Bourdieu. (Bourdieu, 1996; Faria, 2011). 

2. Análise e discussões 

2.1. O CEADI como proposta institucional de educação híbrida 

No contexto de Anápolis (GO), diante dos impactos da pandemia de Covid-19, o 

poder público instituiu o Centro Municipal de Ensino à Distância Professora Marisa 

Gonçalves Pereira (CEADI), por meio da Lei nº 4.153/2021 (Câmara Municipal de 

Anápolis, 2021), como estratégia para garantir a continuidade do ensino. Inicialmente 

voltado ao ensino remoto, o CEADI foi posteriormente ressignificado como proposta 

complementar voltada à recomposição das aprendizagens, com oferta de atividades 

síncronas e assíncronas no contraturno escolar (Ceadi, 2023). 

Atualmente, a iniciativa é administrada no âmbito público e disponibilizada 

principalmente aos estudantes da rede municipal, por meio de canal no YouTube, com 



 

  

conteúdos alinhados à BNCC, conforme seu Projeto Político-Pedagógico. Embora essa 

ampliação de acesso dialogue com a flexibilização dos tempos e espaços educativos, 

evidencia limites já apontados por Libâneo, Suanno e Almeida (2022), especialmente no 

que se refere à mediação pedagógica e às condições concretas de aprendizagem. 

Sob uma perspectiva crítica, ancorada em Bourdieu (1996), Deus et al (2025), 

Lima (2024) e Araújo (2023), torna-se necessário problematizar se tais iniciativas 

promovem efetiva democratização do ensino ou se contribuem para a reprodução das 

desigualdades, ao desconsiderar o contexto sócio-cultural e as condições de acesso dos 

estudantes. Da mesma forma, à luz de Freire (1974), cabe problematizar se essa ampliação 

de acesso e oferta configura, de fato, uma prática pedagógica crítica e emancipatória ou 

se limita à reorganização técnica do ensino, o que leva a questionar se a educação híbrida, 

no contexto público, tem enfrentado as desigualdades ou contribuído para sua 

manutenção? 

 

2.2. Desafios e tensões da proposta de educação híbrida no CEADI 

Em sua fase inicial, a instituição configurou-se como uma plataforma restrita de 

ensino remoto, com acesso fechado e exclusivo para os estudantes matriculados na 

referida rede. Contudo, com o retorno gradual das turmas ao espaço físico das escolas, a 

proposta original do CEADI foi tensionada a transitar do modelo remoto emergencial 

para a educação híbrida. Nessa transição, o centro passou a funcionar como um suporte 

pedagógico complementar ao ensino presencial, transmitindo aulas de maneira síncrona 

com duração similar ao período regular de aula (Ceadi, 2023). 

Atualmente, a plataforma reconfigurou seu formato em linhas editoriais. A 

abrangência de conteúdos foi ampliada para além do reforço curricular estrito, 

incorporando discussões transversais de relevância social, tais como a educação 

antirracista, a cidadania, o uso ético e consciente das redes digitais e o respeito à 

diversidade, alinhando-se diretamente às competências gerais preconizadas pela BNCC 

(Ceadi, 2023). Não obstante a diversificação temática e a relevância social dessas pautas, 

a permanência das barreiras de acesso técnico reafirmou a contradição intrínseca à 

inserção das tecnologias digitais em contextos marcados por profundas desigualdades 

socioeconômicas, como salientam Lima (2024) e Araújo (2023). 

Em 2024, a migração do acervo do CEADI para o YouTube exigiu novas 

diretrizes de linguagem, visto que os dados de engajamento apontaram uma retenção 

média de apenas 7 minutos por vídeo. Diante dessa fragmentação do tempo pedagógico 



 

         

em pílulas, questiona-se: como articular habilidades essenciais e ferramentas digitais para 

garantir uma mediação profunda com inovação, qualidade e equidade? 

3. Considerações Finais 

O objetivo geral deste trabalho é analisar as experiências da proposta de educação 

híbrida no CEADI, evidenciando desafios e perspectivas no contexto pós-pandemia, 

evidenciando desafios e perspectivas no cenário pós-pandemia. Os resultados preliminares, 

possibilitaram compreender que o CEADI se posiciona como um esforço público relevante 

para a continuidade do ensino, mas que ainda enfrenta o desafio de transpor a lógica do ensino 

remoto emergencial para uma proposta de educação híbrida verdadeiramente estruturada. 

Os principais resultados encontrados até o momento, demonstram que, embora o 

CEADI amplie o acesso e flexibilize tempos e espaços educativos (via canal no YouTube e 

atividades no contraturno), a instituição vive a tensão entre a inovação pedagógica e a 

reprodução de um modelo transmissivo. A análise à luz do conceito proposto por Lima (2024) 

revela que a educação híbrida no CEADI precisa ser cuidada e compreendida pela rede para 

não se tornar apenas um suporte técnico. 

Nossas contribuições teóricas, para esta etapa da pesquisa, residem na problematização 

dessa definição no contexto público municipal. Enquanto a teoria sugere que a educação 

híbrida deve ser um ecossistema de mediação e protagonismo docente e discente, o estudo 

revelou que, na prática institucional, há uma tendência de redução da educação híbrida a uma 

"metodologia de oferta" (Lima, 2024), correndo o risco de esvaziar a intencionalidade 

pedagógica em favor da plataformização e da mera transmissão de conteúdos. 
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